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    Povoada, quem falou que eu ando só? Nessa Terra, nesse chão de meu Deus, sou uma, mas não sou só. Eu sou uma, mas não sou só. (Sued Nunes, 2021),


  




  

    INTRODUÇÃO




    O currículo educacional deve ser um espaço de valorização da diversidade, já que se compreende a partir do envolvimento de pessoas que exercem funções diferentes, mas que buscam objetivos comuns. No espaço escolar, esse currículo precisa ser visto como uma peça-chave para o fortalecimento de identidades. Não pode ser apenas um documento da escola, dentro de uma gaveta de um armário, que reproduz uma realidade padronizada que não apresenta característica alguma daqueles que o integram — pelo contrário, precisa ser o lugar de movimento, no qual todos os envolvidos no processo escolar possam vivenciar, ressignificar, desconstruir e reconstruir sempre. Tudo isso porque ele se constitui a partir das várias realidades das pessoas que o compõem, das várias e distintas culturas presentes nesse lugar.




    A problemática desta pesquisa é justamente entender as escolas do município de Nilo Peçanha–Bahia, que não usam o currículo educacional como lugar de fortalecimento da cultura e dos laços de pertencimento de seu território. A cidade é conhecida como “Nilo Peçanha, a terra do Zambiapunga”, mas o seu espaço escolar padroniza o conhecimento, por meio do currículo dominante, que não valoriza os saberes da cultura local, não interage com as realidades dos envolvidos e, como consequência, não emancipa o seu povo.




    Zambiapunga é uma cultura popular de origem bantu, dos povos africanos do Congo e de Angola (Siqueira, 2006; Santos, 2015; Sena, 2017). Trata-se de uma tradição com mais 200 anos, existente somente na região do Baixo Sul da Bahia (Santos, 2015), a qual se apresenta pela madrugada, em diferentes datas nas ruas das cidades de Cairu, Nilo Peçanha, Taperoá e Valença. Diante da riqueza cultural Zambiapunga, essas cidades conquistaram o título de Patrimônio Imaterial da Bahia, em 2018, no decreto nº 18.731, de 29 de novembro de 2018, tornando a manifestação protegida pelo estado da Bahia.




    O grupo Zambiapunga de Nilo Peçanha é formado por cerca de 90 integrantes, constituído por jovens e adultos, de um lado, e crianças e jovens, do outro. A maioria dos componentes são parentes que sustentam a tradição, herdada por familiares, numa perspectiva de pai para filho, preservando também a herança dos antigos mestres da cultura popular. Os integrantes usam máscaras, que são feitas por eles, vestem roupas de cetim, coloridas, assim como usam capacetes, também coloridos, produzidos com papel cartaz e papel seda. Utilizam instrumentos como enxadas, tambores, cuícas e búzios, os quais eram utilizados pelos escravizados no cotidiano de seus trabalhos nas lavouras e nos remanescentes de quilombolas da região. Vale salientar que, o município de Nilo Peçanha, há duas comunidades quilombolas, Jatimane e Boitaraca. É tradição em Nilo Peçanha o Zambiapunga se apresentar no dia 1º de novembro, na madrugada, dia anterior ao Dia de Finados. Essa é uma parte do contexto que gira em torno da cultura Zambiapunga de Nilo Peçanha, que pode ser mais detalhado no decorrer desta pesquisa.




    O grupo cultural tradicional em Nilo Peçanha, o Zambiapunga, passou um tempo sem se apresentar. Entre os anos de 1980 e 1990, Maria Auxiliadora Camardeli, a professora Lili, hoje aposentada, que ensinava a disciplina de História na escola estadual, deu início à retomada das atividades do grupo dentro da escola, em suas aulas. Essa iniciativa marcou a volta do Zambiapunga com toda a força. Foi através dos movimentos da professora Lili com a cultura e a arte que as pessoas voltaram a movimentar o grupo. No entanto, esse movimento não conseguiu dialogar com o currículo escolar, e o Zambiapunga foi esquecido pela escola, lembrado apenas nos dias tradicionais de suas apresentações e de forma bastante superficial.




    Essa realidade nos trouxe vários questionamentos com a família, com os colegas de trabalho e na própria escola, entre eles: Por que o grupo Zambiapunga não é citado ou discutido no currículo educacional do sistema de ensino do município de Nilo Peçanha? Percebemos a ausência da discussão sobre as várias culturas que envolvem todas as pessoas do âmbito escolar e, fundamentalmente, sobre a cultura Zambiapunga. Dessa forma, acreditamos ser importante e necessário entender essas ausências culturais no currículo.




    As inquietações instigantes e desafiadoras surgiram por meio da observação de um município predominantemente afrodescendente, com duas comunidades quilombolas, numa realidade de 34 unidades escolares, em que apenas quatro localizam-se na sede e as outras nas localidades litorâneas e rurais, que tem uma cultura tradicional, o grupo cultural Zambiapunga, e, mesmo com todas essas características, no currículo escolar, predominam as estruturas padronizadas, colonizadoras, sem nenhuma perspectiva de diálogos interculturais. Essas inquietações, com sentimentos de amor à cultura e de insatisfação ao currículo opressor, deram vida a esta pesquisa.




    Nesse direcionamento, buscamos entender sobre os processos formativos de identidades que o grupo Zambiapunga possui, delineando aspectos determinantes nesta pesquisa, como a linguagem, o trabalho, a comunidade, os sentimentos, dentre outros. Pressupõe-se que o maior desafio nesta pesquisa seja repensar, por meio de análises e reflexões, práticas curriculares pedagógicas que contemplem as identidades das pessoas, no lugar que elas vivem. Diante dessa lacuna, pensamos a questão que conduz esta pesquisa: Como os elementos socioculturais do grupo Zambiapunga podem potencializar o currículo, possibilitando suas relações com os conteúdos escolares?




    Como objetivo geral, buscamos entender como os elementos socioculturais do Zambiapunga dialogam com as áreas de conhecimento do currículo escolar. Os objetivos específicos são: identificar os elementos socioculturais tradicionais; conhecer a existência histórica, política, social e cultural do grupo Zambiapunga e como esses elementos construíram a identidade; e produzir práticas curriculares por meio de uma perspectiva decolonial, através dos elementos culturais existentes.




    Essa reflexão permite questionamentos sobre as práticas tradicionais, como o grupo Zambiapunga, que continuam ausentes nas discussões das escolas, ou seja, no currículo escolar, como meio de processo de formação de identidade de um povo; o que levou à ausência dessas práticas curriculares pedagógicas nas escolas, já que o Zambiapunga é uma prática afrodiaspórica de tradição oral praticada na cidade; e como é possível a discussão e a reflexão dessas práticas no currículo escolar.




    A relevância desta pesquisa está no fato de que a cultura deve atravessar o currículo, promovendo emancipação, fortalecendo identidades, permitindo a transformação social. Nada mais desafiador do que repensar as práticas curriculares e pedagógicas por meio de uma perspectiva decolonial, num propósito de resistência sobre estruturas alienantes, dominantes e hierárquicas. Dessa forma, buscamos romper barreiras, desconstruir estruturas sistematizadas no processo educacional brasileiro e abrir brechas no currículo que, historicamente, nega as identidades de um povo ou de uma comunidade.




    Para aprofundamento e entendimento dos conceitos de cultura, currículo, decolonialidade, identidade e práticas pedagógicas, esta pesquisa, em sua abordagem, é de natureza qualitativa, uma vez que buscamos identificar nos analisados os sentidos, significados, motivações, representações e valores dos participantes que compõem a amostra da pesquisa. Assim, essa abordagem é apresentada com o objetivo de “construir uma pista que permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do objeto de estudo” (Bogdan; Biklen, 1994, p. 49).




    O método da investigação caracteriza-se como um estudo de caso do tipo etnográfico, o que traz em si a natureza etnográfica, pois proporciona condições de aprofundamento de uma realidade (Larchert, 2017). “Uma das vantagens do estudo de caso geralmente mencionadas é a possibilidade de fornecer uma visão profunda e ao mesmo tempo ampla e integrada de uma unidade social complexa, composta de múltiplas variáveis” (Ludke; André, 1986, p. 45). A investigação se dá a partir da interpretação e compreensão dos aspectos sociais, econômicos, políticos, éticos e culturais que estão inseridos em tal realidade.




    Sobre currículo, buscamos nos fundamentar em Silva (2017), com o livro “Documentos de Identidade”; Sacristán (2013), com “Saberes e incertezas sobre o currículo”; e Gomes (2012), com “Relações étnico-raciais, educação e descolonização dos currículos”. Sobre cultura e identidade, nos fundamentamos em Geertz (2008), com “A interpretação das culturas”; Moreira e Candau (2008), com “Multiculturalismo: Diferenças culturais e práticas pedagógicas”; e Hall (2006), com “A identidade cultural na pós-modernidade”. Por fim, sobre decolonialidade, buscamos as referências do grupo modernidade/colonialidade, destacando: Bernardino-Costa, Maldonado-Torres e Grosfoguel (2020), com “Decolonialidade e pensamento afrodiaspórico”; e Quijano (2005), com “Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina”.




    Esta pesquisa foi realizada a partir de três fases: a exploratória, em que utilizamos como instrumentos metodológicos a observação, as entrevistas, uma intervenção didática e o diário de campo; depois, fizemos a delimitação do estudo e a análise sistemática para finalizar a elaboração do relatório (Nisbet; Watt, 1978). É importante entender que essas fases não se concluem numa sequência linear, mas se intercalam em vários momentos, manifestando apenas um movimento permanente num confronto teoria-empiria (Ludke; André, 1986).




    Sobre o Zambiapunga, não encontramos nenhum trabalho nas bases SciELO e Capes. Já na rede Google Acadêmico, encontramos quatro trabalhos, sendo três dissertações de mestrado e um artigo. Além desses, encontramos uma cópia da monografia de Alexandre Guimarães, “Zambiapunga de Nilo Peçanha: representações no tempo” (2003); a dissertação de Paula Siqueira, “Cultura e política no Baixo Sul da Bahia” (2006); o livro “Trilhas Patrimoniais dos Caretas e Zambiapungas” (IDES, 2021), assim como os documentários produzidos pelo grupo cultural e parceiros.




    A análise dos dados aconteceu a partir da junção das informações, nesse sentido, de forma individual de cada participante envolvido na pesquisa, diante de processos coletivos, com a observação e as transcrições das entrevistas. Os dados das entrevistas foram analisados com caráter pedagógico, através de um diálogo com a escola, com um grupo pequeno de quatro professores/as que foram selecionados/as por terem uma convivência mais ampla com a rede de ensino e por fazerem parte da equipe pedagógica também da rede municipal, para relacionar os saberes culturais com possibilidades curriculares, encontrados nas narrativas da entrevista. É importante ressaltar que, nesse diálogo com a escola, através desses/as professores/as, no processo da pesquisa, produzimos um projeto para as escolas municipais intitulado “Nilo Peçanha, Terra do Zambiapunga: construindo pontes entre a cultura e o currículo”, com a proposta de inserir o tema no cotidiano das aulas, tornar possível a participação das escolas na caminhada da apresentação do grupo no dia 1º de novembro e criar um lugar de exposição das atividades que construírem sobre o tema, nesse mesmo dia, na praça da cidade, para que toda a comunidade possa visitar.




    Este trabalho está organizado em quatro capítulos: no primeiro, tratamos da história do grupo e da metodologia da pesquisa, o qual chamamos de “O Caminho Zambiapunguês”. No segundo capítulo, abordamos as teorias sobre currículo, cultura, identidade e decolonialidade, fazendo um diálogo muito interessante com esses conceitos, intitulado “A Cultura em Conversa com as Teorias Curriculares”. No terceiro capítulo, trazemos a análise dos conhecimentos e saberes do grupo cultural. Por fim, no quarto e último capítulo, apresentamos as práticas pedagógicas decoloniais que produzimos.


  




  

    CAPÍTULO I 




    O CAMINHO ZAMBIAPUNGUÊS




    Neste capítulo, iniciamos falando do grupo cultural Zambiapunga, intitulado “A história do Território de Identidade: Zambiapunga em Nilo Peçanha”, e da trajetória metodológica da pesquisa, com os pontos: a comunicação metodológica; a interlocução com a cultura; a inserção: Zambiapunga de Nilo Peçanha; a conversa com os zambiapungueiros; as cores e os batuques com os/as professores/as.




    1.1 A história do Território de Identidade: Zabiapunga em Nilo Peçanha




    Figura 1 – Mapa do Município de Nilo Peçanha
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    Fonte: Rede Google Maps




    Nilo Peçanha, terra do Zambiapunga. Uma cidade pequena, situada na região do Baixo Sul da Bahia, numa área conhecida como Costa do dendê. A cidade teve origem em 1565 de uma vila chamada Santo Antônio de Boipeba, onde construiu-se a capela do Divino Espírito Santo, que foi elevada à freguesia em 1618, com o nome de Divino Espírito Santo de Boipeba. De acordo os escritos da Biblioteca Municipal, nessa área viviam os indígenas, em especial os aimorés, que expulsaram os portugueses por meio de muito confronto. Em 1930, passou a se chamar Nilo Peçanha, em homenagem ao Dr. Nilo Procópio Peçanha, Presidente da República, no período de 1909 a 1910.




    A povoação da vila de Santo Antônio de Boipeba, situada na ilha de Boipeba, componente do arquipélago de Tinharé, foi fundada, de acordo com Antônio Risério, em 1565, em par com as vilas de Cairu e Camamu, todos a partir de aldeamentos. A estratégia de formar vilas nas ilhas vinha sendo adotada desde os primeiros núcleos estabelecidos no litoral baiano, como dito anteriormente. A justificativa mais plausível para esta opção era que, fixando-se nas ilhas, os colonos estariam menos suscetíveis aos ataques dos indígenas não-catequizados, em especial os aimorés, que formavam os grupos resistentes mais violentos em relação aos colonos. Como os aimorés não eram íntimos do nado nem eram dotados de grandes qualidades na engenharia das embarcações, supostamente as ilhas representavam um refúgio seguro (Biblioteca Municipal de Nilo Peçanha, 2010, p. 03)




    Contudo, os aimorés, mesmo catequizados e agregados ao convívio com os portugueses, entraram em processo de revolta conjunta e passaram a atacar as vilas de Cairu e Boipeba. A partir disso, os portugueses resolveram migrar para o continente, contrariando a ideia de que as ilhas seriam o refúgio ideal contra os indígenas. Os portugueses concentraram-se, então, em uma fazenda na sesmaria Jequié, de propriedade de Joaquim Gomes Machado, doada por ele, onde formou-se um novo núcleo populacional, que recebeu o nome de Nova Boipeba, declarada vila em 1810. Emancipada em 1930, a Vila de Nova Boipeba passou a se chamar de cidade Nilo Peçanha, em homenagem ao Dr. Nilo Procópio Peçanha, que, antes de assumir a presidência da República, sempre visitava a vila.




    Um fato bastante curioso descrito sobre a história de Nilo Peçanha se refere à relação dos indígenas com os portugueses: contam-se as histórias como se os nativos fossem os culpados nos confrontos, o que demonstra como o movimento hegemônico está inserido na história da cidade. Ensina-se às crianças, nas escolas, de acordo com os documentos encontrados, que os portugueses são os que lutaram por direitos, e não os indígenas.




    O município se estende por 399,4 km², com aproximadamente 14 mil habitantes, dividido entre a sede do município e mais nove povoados: Barra dos Carvalhos, São Francisco, Barreiras, Barroquinha, Itiúca, na área litorânea; Jatemane e Boitaraca, que são comunidades quilombolas; Assentamento São João; e a região de São Benedito, que se localiza em área rural e é considerada uma extensão da sede do município.




    A cidade Nilo Peçanha é considerada a “Terra do Zambiapunga”, porque abriga o grupo cultural tradicional Zambiapunga de forma organizada e institucional, bem como por ser a cidade que conseguiu levar a apresentação da cultura para outras cidades do Brasil e que participou do Festival de Ritmos do Mundo, em Marrocos.




    Figura 2 – Grupo cultural Zambiapunga
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    Fonte: acervo do grupo




    Zambiapunga é uma cultura popular de origem bantu, dos povos africanos, dos países do Congo e de Angola (Siqueira, 2006; Santos, 2015; Sena, 2017). De acordo com Castro (2001), o significado da palavra Zambiapunga etimologicamente é: “nzambi ampungu”, o grande espírito; e “saami ampunga”, os grandes ancestrais, sendo “[...] o deus principal dos negros bantos, Zambi em Angola, e Zambi-ampungu, no Congo, naquelas partes da África identificado como o deus dos cristãos” (Carneiro, 1991, p. 140).




    Além disso, de acordo Carvalho (2020), que cita a professora Yeda, o Zambiapunga é ancestralidade pura, é movimento agrícola, dentro de um culto religioso ancestral:




    Zambiapunga é uma manifestação típica de uma determinada região da zona bantu, que é a zona do povo bacongo, dos yakas, sobretudo os yakas. É um culto equivalente aos egunguns dos iourubás-nagôs, que nós temos aqui na ilha de Amoreras [Itaparica]. Trata-se como os egunguns também, de um cilto de antepassados de ancestrais. O zambiapunga significa “força do grande deus”, “do grande espírito”, “do senhor ancestral de todos nós”. O zambiapunga é um culto de tradição de plantações, de agricultura. Daí a razão porque os instrumentos que acompanham o desfile da zambiapunga são as enxadas, os instrumentos agrícolas (Carvalho, 2020, p. 15).




    Algo muito interessante sobre o Zambiapunga é o tempo de movimento de resistência que ele agrega às terras brasileiras. É um grupo cultural com uma tradição com mais de 200 anos, existente no Brasil, apenas na região do Baixo Sul da Bahia (Santos, 2015). Algumas escritas falam que a predominância nessa região se refere ao fato de ter vindo através dos primeiros escravizados trazidos para o Brasil. O livro de Túlio Vargas (1877), que menciona a história do nascimento de “O menino de Valença”, traz comprovações sobre a existência do Zambiapunga há mais de 200 anos na Bahia.




    Quando Zacarias nasceu, a 5 de novembro de 1815, a cidade vivia o mês das festas populares e do ritual das novenas em louvor a Nossa Senhora do Amparo. Assistiria, a seguir, ao bizarro desfile do zabiapunga, oriundo de Maricoabo, cujo alarido folclórico violentava a calmaria agreste da madrugada (Vargas, 1877, p. 16).




    Com isso, Vargas (1877) mostra que, já nesse tempo, o Zambiapunga percorria as ruas da cidade de Valença com seu movimento elegante e com bastante barulho. No Baixo Sul da Bahia, o Zambiapunga existe apenas nas cidades de Valença, Taperoá, Nilo Peçanha e Cairu — nessa última, ele se apresenta não apenas na sede, mas também em duas de suas ilhas, conhecidas como Boipeba e Galeão. O Zambiapunga é uma das várias manifestações culturais de raiz africana que chegaram ao Brasil por meio da reminiscência de homens e mulheres, que foram levados em navios sem entender para onde iriam e, ao chegar em terras brasileiras, tiveram que recriar movimentos decoloniais para que sua cultura continuasse existindo. Santos (2021) considera que:




    As manifestações culturais Zambiapunga e caretas e a sua continuidade no contexto baiano, podem ser consideradas como um processo resultante do diálogo intercultural entre os povos bantos e portugueses. Durante a ocupação do Baixo Sul em meados do século XVI. Ambos expressam um traço da cultura africana em terra baiana, rememorando a chegada dos portugueses àquela parte do continente africano e o estranhamento causado pela visão da cor de sua pele, o que fez crer, aqueles povos estarem diante de zambi – o Deus supremo, somados ao processo de colonização tangenciado pela catolização de povos com religiões tradicionais, e cosmovisões voltadas à natureza de deuses místicos, humanizados, ou relacioná-los a vumbi, espírito dos mortos (p. 18).




    Essa consideração reforça o domínio do catolicismo perante os povos bantu, na escravidão, e ao mesmo tempo a força de resistência desses povos ao conseguirem, de forma extraordinária, dar continuidade à sua cultura ancestral através de dinâmicas diversas que não demonstravam o real objetivo deles. O Zambiapunga é a evidência de que o povo bantu se valia das comemorações religiosas do catolicismo para fortalecer a sua cultura e a sua memória ascendente em terras brasileiras, mais precisamente no Baixo Sul da Bahia.




    A manifestação cultural Zambiapunga, por meio de determinadas características, reforça sua ancestralidade: a forma como eles tocam os tambores, com toda força e coragem; o jeito com que eles batem nas enxadas, com energia e talento; a habilidade com que eles sopram os búzios, com todo domínio e convite — todos esses movimentos evidenciam sua ancestralidade, sua origem. Os homens daquele lugar se colocam como parte daquilo que estão transmitindo. A energia que os toma não tem explicação, eles multiplicam os seus movimentos por meio da certeza da presença de seus antepassados, que é evidente ali. Isso demostra um sentimento de pertencimento de um povo, que traz em seu legado dores e alegrias que transformam sua história sem se perder de si mesmo.




    Por se tratar de uma cultura que já existia antes mesmo da formação de miscigenação do povo brasileiro, a cultura Zambiapunga tornou-se para o Brasil uma referência no estado da Bahia (Santos, 2021, p. 19). Como já foi mencionado anteriormente, essa manifestação cultural existe apenas no Baixo Sul da Bahia, nas cidades de Valença, Taperoá, Nilo Peçanha e Cairu. Diante da riqueza cultural Zambiapunga, essas cidades conquistaram o título de Patrimônio Imaterial da Bahia, em 2018, mediante o Decreto nº 18.731, de 29 de novembro de 2018, tornando a manifestação protegida pelo estado da Bahia.




    Figura 3 – Mapa da Região do grupo Zambiapunga
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    Fonte: Rede Google Maps




    É importante ressaltar que, apesar de se tratar de uma mesma cultura, cada cidade apresenta alguma característica diferente, já que podemos dizer que o homem não é homogêneo, que cada um tece sua própria teia. Desse modo, as pessoas foram se adequando ao grupo de acordo com as suas localidades.




    Exatamente por não ser homogênea é que a cultura Zambiapunga, espalhada nas quatro cidades, toma rumos dissidentes, com características diferentes, mas seguindo a mesma ancestralidade banto. Em cada cidade da Bahia que se apresenta, há um atributo diferente.




    Figura 4 – Cidade e Zambiapunga de Cairu–BA
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    Fonte/fotos: Sec. Cultura de Cairu




    Na sede de Cairu, o Zambiapunga é chamado de “caretas”. Suas roupas são feitas com tecido estampado colorido, complementadas com capacetes festivos. Atualmente, eles se apresentam apenas na madrugada de 29 de setembro, dia de São Miguel. Antes, apresentavam-se também no dia de Nossa Senhora do Rosário.




    No distrito de Velha Boipeba, há uma relevante presença de mulheres no grupo, que tem como liderança Dona Anália dos Santos. Eles saem na Festa do Divino Espírito Santo e agregam personagens como a alma penada e o cão, que saem assustando as pessoas em meio ao grupo. No distrito Galeão, na comunidade quilombola, uma vila de pescadores e marisqueiras se apresentam no dia de São Francisco de Xavier, no dia da morte do santo, na madrugada do dia 2 para o dia 3, e na festa de São Benedito. Eles tocam de forma organizada e harmonizada, em almofarizes, cavilhas, sinetas e com acompanhamento de uma caixa de guerra, produzindo sons agudos e repetidos como um repicar de sinos. Uma curiosidade é que a comunidade comenta que o Zambiapunga do Baixo Sul da Bahia nasceu em Cairu; no entanto, não há registros seguros que comprovem essa afirmação.




    Existe também uma particularidade na forma como se apresentam e no modo como a comunidade os recepciona, de acordo com o documentário publicizado por meio de um livro que o Instituto de Desenvolvimento Sustentável do Baixo Sul da Bahia (IDES), juntamente com outras instituições, publicou:




    As máscaras percorrem as ruas seis e oito vezes durante a madrugada, alvoraçando o povo da vila, que ao vê-los não pode conter as gargalhadas pelos trajes espirituosos de uns e graciosidade de outros. Às 7 horas da manhã já o Zambiapunga está disperso (IDES, 2021, p. 44).




    Essa peculiaridade de sair várias vezes durante o dia, deixando o povo alvoraçado, encontramos apenas nos Caretas de Cairu. Isso demonstra o fato de que a mesma cultura pode se apresentar de formas diferentes sem perder sua identidade. O grupo cultural Zambiapunga se apresenta de várias maneiras sem perder de vista seus valores e crenças, o que garante ao grupo seu poder de transformação perante a sociedade, pois se trata daquilo que vem dela, por ela e para ela, fortalecendo cada vez mais sua identidade e ancestralidade.
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